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ESTUDOS SETOiIÀIS

Preços e índices êconônlco-flndcêiros comparados
da

llllliltl.illilil r*,

equr pa mentos de miflera c.30

U.J Í,3

Núcleo dê Estuaôs ê Fonerto
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rêsente lrabã1}o fe parte do 6t!rdó e ój@to dê Elatórios segulntês:

ÍNDTCES ECONÔMICO-FINÀNCEIROS

DÀ INDÚSTRIÀ NÀCIONÀ! DE ÉOUIPÀMENTOS

ne1àtórros por têmás:

- PXEçOS COM?ÀRÀDOS DE EQUIPÀ,},ITNTOS

- ESTRUTURÀ COMPàXÀDÀ DE CUSTOS
vôr- 1 - Rêqnltadôs ê cômêntárlôs
vot. 2 - Dados e lespêctivâ tlalsfomação

- ÍN'ICES COMPÀXÀDOS DE CESTÃO
vo1. 1- Resultadôs ê cômêntáriôs
vol.2 - D'dô" L,ds_ornêção

- ESTiUTURÀ FINÀNCE]ÊÀ
VoI. 1- Rêsultàdos e corentálios
vó]. 2 - Dédo- LÍônsroÍnãç;o

RêIâtóltos Por sêgrentos industriais :

- ESTRUTI]RÀS IíETÃ!ICÀS
. EQUIPÂMENTO9 SIDERÚICICOS
- sOUIPÀI1!NIOS !E MINE RÁçAO

- ÊôurpÀuENros DÍ!EPsos PqEPoN DL P ÀN tP

- "À,i,inrrros MENrE ür cÂll cos
- íÁoUTNÀs-fLRR, MENTA
- Eôir!ÀMENros ÀcRÍco!Às
- COMPONENTÉS üE CÂNl COS

?ÀDR0NrZÀDOS Dlr7trRSOS
- MiiaurNÀs ELÍrRrcÀs
- APÀRELIIÂCIü

ÉLÉTRICOS -PaRA Tr LrcoíuN.c{çÕEs . PADIoDTI rsÀo
- côupoxr rrr. c rou.PArcNros,-ríIPõ\rcos DlvERs0s
- HÃaulNÀs oE EscÀvÀÇÃo E

- EOI'!PAIiENIOS DE TRÀNSPORTE RODOVIÀRIO
I ',P'' vIÀÂro

- pÀrrprrrrrns DE rRÀNsroRrE ÀÉREo
- rivros, rvsÂnc,tçõrs E NÀvr"ÉçÀs

MEcÂNrcos PADRoNTzÀDos
rLnlR0ELrrRô)iicos
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EMElTAMEC

PREçOS COIrPÀRÀDOS

INDICÀDORIS DE GISTÃO, COIPÀRÀDOS

EXIGÍIEI, À PÀÀzO ! ÀUTO-IINÀNCIÀI4ENIO
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Equlp enlos para nlneràçãô

El\TElElÂ.MECI

PmÇos coy,!ÀRÀpos
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LÀmclrElrÍos rNTRoDmóRros

1 - Ào escother os ltens a estudâr hoúve a intenção dê espêcl-
á-1os po! fôrna a que fossêm rêprêseniativôs dos plincipais seto-
e sêqmdtos dâ rndústlla Naclonat dê equipmênroE.

Pâra têstar â êscolha e coüigt! a cârâcrêrlzação/ as pr1-
ivas espêcificações fore sub@tldas a fàb!1.&tes ê itenandates
ionã1s s-lecionàdos, 1n.olporândo-se às srges,ões qle pd eceln
d-nentàdàs. DosreriorhênLê, i; con o lnqlé!irô em curso, h(requê
er novas corieç&s ê aditmnrôs ãs êspêciflcàçõês de válios itâs,
ediito dôs tnquiriitos esÊrangêirosj efàs consta das fichàs dos

adlante inctuidãs neste rêIatóltor sob as êpígrâfês
itcn. À" ê "Àd,tcn. Bi, àpàrecenoo a espe.iticâçào 1nl..d1 sob a

2 - Àprovêit&do a oportuidadê fore iôc1u;dos ranüém 4 itêns
!e tnstâ1açõês industrlais e 17 oltrôs soble nârérlâs-llhas -da

istriâ dê êqulpde[tos, para corplerenrãr âs dá1isês econôml@-
âncêtrê da mesmà Ildtutrià-

3 - fo!ú j,nquírittôs preÇôs correntês no nêrcado intêrno do
stI e ilos tÉs pàÍsês êst!ânqêlros êscolhidos com rêtu6 de coh-

incldindo sob!ê as trasagõês, êntêndo-se, confore ôs 1ten6, pa-

preços folm todo6 rêIeliatos a jüho ?3, nêsmo quâ1do,
da dênola de esclarêclhêntos complêmentãrêsrG vatoEs &ft
respostâs ao questiônãrio foráfr obtiAos Ésês dêpois.
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PrêÇos no fàb!1cante, lsto é, excluldos os túrposto-s tiFô vÀI

- postos soble reio de tràsporre à porta dà Fábrlca, em-
bâ1agem êxcIuÍda (slÍúroto r sob o nül@o dô iten ra fi-
chã fêsPectlvà)

- nontados ê à funclonar (sinüo1o l,l nà flcha)



çãô

Pa!â o levânteêDto Aos prêços nô êstrangeiro fôrm urili-
s às consú1torâs indicadàs en wa das fôlhàs-rôstô-

EMElEIAMEC

4

de pãÍses rndDstrralrente

Â!záçãô dê rnlomc§ões, sen côntudo se cônsêqul! o objetlvo.

Po! isso fôrd êscolhidos os Esraaos Unidos, a
ental ê o Japão, i[drülrâvêI@nre dos dê indústlta mais
ltanêârentê ôs na1ôrês parceiros comerciais ito B!àsi1
equ:D@.1ôs e dÍspêÍês qrànlo a conoiçôês

5 - Obtidos os p.êços das várias provênlênclasr fêz-se m p!t-
o êstudo conparativo dós respêctivos valoEs ê dos côhênrárlos e
lnàçõês quê pôr ve2ês os acohpanhave. Em muitos câsos hoúvê quê
âr aos inquiritlos, pêd1ndo le.onsldêração dâs infofrações itÀdês;
r rezês fêz-se resrc wâ seqündâ tentativâ dê esctàreclmenro . ê

cono objêtlro cônPála!
ecônô,úcô-finâncêiráÃ dê

não s6 os preços,
funcionãnen!ô dâ

Traços dêssas tentêtlvâs apâ!êcêú nos
Íichas ttê cãtta 1tem, redlantê a apo61ção de

alêpols dê sô11ô1tado a rê@! a infolmaçãô dada, o !n-
quirido âItêrou-à êh tê]rcs sàtisfatóllos
o tnqullido forêceu lovas tnfômçõês ôu justlflca-
ções Dão cônvhcêntes

o tlquillao confihou (ou leconflmou) os vàlores dà-

confiá@is (não aploveltadas pâra o êE



EMEIFIÂMEC

- os prêços dos vários
êh que (nomalhênte) sê
eslrôngeiro com pfeçôs

pàÍsês fola lefêlldos à
ãtrlbulu o valo! 100 ào
1ntêrnÉaltos ela!1vàftntê

dê peços foh usêaloE

datã dã pesqulsà:

18,030
3.7986{0
o,08906

? - os comêntários-sÍntesê rêlativos aôs válios segrenrôs 1n-
triàls e ao eonjunto da lndústrta, ron em consldêlaçãô várias
ormãções dlsponiveis quê não Ésultard do inquélitô fêlto e que
stttuem asifontes complerentarês ii sequintês :

Éstudô dê viabilidadê dô plojêto Àr,BRÁs

Estuato conpàrado dê prêços de trato*s agrÍco1às ê dê
sêus cômponentes, !êãftzado por m dôs plincipáls fâ-
bricdtês ên leIação aos vállos paÍses êm que possui

Estudô da EIieTRoBxÁs sob!é lnarê!1ê1s ê êquipentos
utitizadôs no setô! ê1é!rlco"
Estudo sncintô sobre conpêtitivldade dâ rndústlia Nâ-
c1ônal ile equtpaentos, levaato a efeito pelo Núc1eo
de xstldôs ê Fômento da EMBRÀri4Éc no 19 semêstrê aê
1978, êxclusivdêntê no nercado interno.

3 - Nos quadrÕs de vã1ores das fichàs dos
sâs !à.iônais nãô êstão indicadas pelê nesma
ecere, parc sclvêguàrdà do êFnLLcI slqllô

várlos 1tên!, as eq
ordêE do6 pleços qÉ

1-

III -
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5

o re6no acon!écê, êú relação a nuitôs ttêns, con às êmp!ê
jãlonêsas, nas po! outra !ãzão: !a mãiorla dôs casos â consulto

indtcôu â m 1âdo as ênprêsas prcços tÍpicôs, ffi@
acioná-lôs i ndlv ldualnênte . Nessês casos tôi ulitizãatã Ma châ-
a, nos quadrcs, pãra slgnificar êssà fâIrà dê correlacion ento.

os preços hédios lldicàdos pala cada paÍs são as mêdlâs
prêlos dados por câdà m, êxceto no cãso do JÀpãô; nêsle pãÍs o

ço médio fol diletarentê àpontàdô @@ ta1 peta Consulro!à.
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.ô!pÀBDôS DE EOUrPÀXENTOS, iuho-78

Os ilens d. Pêsquisa sao

29) ttêns correntes, dê têoolog:ê sifiPlês, representados por
wa t!ànspor!âatoxa de cor!êla.

Veliftcã-se quê os preços nacionais dôs ltens do 19 tlPÔ eo
nâis altos do quê os estrânqelros (índices nédiôs desdê 164 a

nquanto o do 2ç tlpo é nitidanênte hâis bâixo (Índicê 65).

À ifontê cômplcmentâr I" aprêsêÂta mâis atguôs e&np1os, m
ilo pleçôs nàcionâis con japônesês:

êlevado! de cànêcâ; indicê 95,2

êxêmp1ôs não contrariam â têndência a.teriormen
têtadà, àntes a esclãrecen mê1horj a 9eqúena trânsportâdora dê

1a jâponesa, muito nais barata, cêrtdêntê é - aô contiárto dâ

nal - dê fâbricàçãô seliada ê eom projeto ben nêditado nos sêus
n;ô àp'ôsênFàndô

sticas êconôsúco-industriêts dà granalê trànspolladôra do inquéli-

19) ttens espe.ials, de teôno1ôqtâ mãis sofistlcâdâ, lep!êsenta
dos por m moinho dê bolas ê dois tiPos de sordas,

- correlã transportadora dê 13m compllrentÔ/ largura 24",
capactatade 30 t/h, Índice _----------------_----- 136,5

- môlnhô dê bola§ 0 2,40, 20,1 rpm, 26t dê'bo1as _- 216,0
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Parece pots poder

I

2

a p!ôdnção nacional é úuito nâts cârâ em equiPanenlos
têcnologia nalÊ sofisticada ê naqúêIcs que a irdústria
trangei.a estuda ê pioauz ên séiies nalofes

os pleços baciônais sãô nai6 balaôs (êvêntuahentê ruito @is)
ên rê]ação a equipmentôs dê têcnologia sinp1ês, sobre os

quais, por issô nêsmô, â 1ndústr1a nacionat está apta a fa-
ze! ás nodlflcâçôes quê os côrnd mals êcôrômicos (enüora

êvêntualmentê frênôs sôflsticados) côm ueilizêção dê conpo-
nentes produzldôê nô pâís en srândes sériês (no cãso, ro-
Iêtês ê sêmelhântes) .

EME]FIÀMEE
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CO@ÀRÀDOS DE EOUIPÀXENTOS, i UNhO-78
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Esul dentos-tilb ê rêspêctivos índlces (háxlho, !ÉdiÔ e nín1rc) de P!9
os vállos palses:

eços excluindo ihposlos
- en fábrica, sobie helo
-rcn!êdoêafuncionar

sendo o êqulpeento:
eú41a9ên êxcluída

Írdt€ máx., Éd. e rúr.

?rofundidádê 300 r,
@nro lidráurico, sondâ ,á!â extiãção dê !êsteDurúroô,
úrGs DcDLrl úoioi dieseL de 43,5 cv â 2400 rp[ {wJ

êrê Dro6Deccãô ainersl (I)

tr,J 22,!
37,3

do acioneênrô)! Dercidêdê do dnério: 5.1 t/83

iô dê fêrro,2.000 L/h,

2!,7 .4.CJ !L1

construçao ctvil, runeis e

t!!,9

ll
I EE

b)r lnfomaçoes apEoveltadas lnlerio! a fr

3.

!.tulpaentos-tiPo
Dês1glação ê calactê!Ístlcas

26

ffid.d. 5r0 t/h, parê mlnãrio de ferro íEido 0 êxt
- l0,l ói mtor de Á 000 IP,

r 300 rpn; êarsâ de bo1a3 300 r
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252,6
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Os COT4PARADOS DE !oUIPÀT4ENTOS junho-78

n.r sonda parâ prospêcçâo minêràl

neênLô hidr:Lrtcô

Sorda para extlaçãô dê lêstemunhôs, nolmas DCDttÀ o
Lor dtesel dê 41,5 CV ê 2.400 ÍpÍ ISOO m oe arEil-dÃ)
Rotaçoês do nãndril com o moror a 1.200 !pm:
100 - 175 - 325 - 550 rpn
Capâcidadês & "$i!ê tinê":
ÀuL = 525 fr, 3w! = 420 h, NI4a = 345 n, HtrL = 210 n

ô3 lrêços ilc!@m o mtor

noniada 30!É cúinhao
1,ú. (b) 100,0

or, corplenentê res:

ffiE
EE

ItII

ilE
l!
IE

133,5

Elv|E}FIAMEC

E
F

B.sêr (16,) crt 233. r20llrsÀ IIeêr (16b) cr, 6.160 x ro-/RFÁ

mo,l. 31À; preço tãdio aprca.
i.D.ib) r64,0
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os Õr€côs dos lcb!1c tes àhêricênos, não podêr ser cotrpàrâdo"
côm o àa À1êr hê Àtfredo ,lrdh.

sPRÂCUF, Àr L!F_DPTLL e IONCíf,cP, 'o!'ó'É-m P!:

àipe'cr t ic"çôes sôl!cirédês: são ondàs Í'n':rr""__ ràdÔs'

À Àlfred trllth côlou ua sôrda nontada sobte chassis de c i-

"r,a", ., o or.ço está l..llído no LôLà1. alÉn dlsso, rrêrà-se
de ú eq;jpàre:,o sori_r'."do qLe pod. ser LL.llzàco em p!Ôsp'

".ã".r;.r:l corô -eqre!jdo, Íds qLe pÓdê L"rúér e"- rEi_rzêdc

"á .""=tr,.-," c-\i1 aco-o!.àô d_ es!"cdsr ' lnjeção dc _irentÔ,
cônsL.Lcào de o",,ac"ns 'ei -'.âCão o. nà.urêza co 'ólor e oêq
ouisd- Àídr'_-s. À lôrre é dôrida de nêsé 'ÕLdl!vc P'-à àcro-
,i".".- "_",;.r-.., 

ê Ldroém dê s1sr"k d. p-Í.6s:o rndepen

Estã nêsma sondã nohtâda aqui no Brasil, Pê1â I'{ir!h tatinâ s.À
Mãouina.- ô rêr-d_e'tds d, DerfJr"Ç1Ô est-v" ' u'Lé-/o ce-cé d'
cti g o.t.'rôes /lJLô/êdostoà- la13r. C " sôro' rodê ó

ouanto aos prêÇôs dos fabricantes japon.ses, é dlfÍcll McoÉn
aár1ô, pois nãó sãô conhêcidôs. entanto dê sôncâs
núto mãis iotentes (160HP, cônlrã 43,sHP) ê nâis lentàs quc
as êslecifi;âdas pôr nós. ,ssê fatô e o esclá,êctfrento corple
mênta; dã consultorá nô sentido de as sondâs sê dêstlnalem a
perfuraçãô para engênhariâ .ivil e tÍnel pêmitêm irá-dinar tra
i".-.. á" .à"rp....t" êvenruaLmente c.,@eávcI cor o d€ À1fred

OEnto âos p!êcos nàctonais. êles !êfêrêh_sê a sondãs do qetrêro
das or.aoês peios árerlc os, rcnlàdás sobre tlados.
o orecó aa sonoa Íomecldo pela cpPl, tol bãseêdo no êqurPàren-
!ô màeIo ss-5l dê sondêq, e nãô ss-61 conlôme Fenc-onou ( o
rcdélô ss-61 não ex'sEe). lsse modelo ss-5l não ati_ge a câDã
cldàde reqúeridc de 800rtseu náxl mo é dê 600n. O co!resoÔnden
t" pr.c" á" sondeq é c!í 5-0.000,00 (àLualr podendo solrer D9
queÀas var:acões dópsdendo do nolor drê6'l à ser uscdo,quê Po
áêrtà sêr Mêicêdes Bênz oL PeÍkins con 4 ôu 6 cilindrcs.

À di Ê'ên(- dô p,eço ônlr' ê PTlPOBRÁS ê à CPqrr é
hà, Á á"-r oncr!ir qj ê D-1008P.Áo ôcomPc" ÔJ ê

da c!xx, tantô nais que ê14 nâÔ disloe deste tiPo
to: snâs perfurações sãÔ êaocutadâs pê1â cPPl'4, so
Prêstàçaô .re se rços.

Dô que precêae resultê a cônvartênclà de considelar dois súb

Equtpàmôntô cono o

PETROBúS
üÀ0LrnsoNDÀ

UsÀ.: ÀCRER-DÀILI

sonda pala ?rs-@cçe ninerà

B!àsT1: WIRTH ],ÀTINÀ
RFÀ.. À'!X'D IíIRTII
Jâpão! FURL«ÀNÀ - KÀwÀSÀ«

1, construção .tvt} ê túnê1s.
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os cor,rPÀFÀDos DE touIPÀ'.1ENTos iunho-78 E
rrànsDôrtádôra de côüêia

fôr. conplêmêntàres:

cr{2.ú20,oo x rol/RFÀ

o prêço oliglnal da ploposta cc-2945 da coluúià covêyo! co.
fô1 dê Us$155.000. contatos pôsleriorês côm esta conpannla
po€êtbtLitae ua redução pâra àproxi@ddêntê us$135.000

Ão: À transporeadorâ dê coüêiâ .olvéncional é
de abaixo de 460 tons/hr, O produto cotad
2.000 tons/hr, fargúra 115 h; vêldido por
gurâ do trânsportâdôr é un fâcor importalt

Pàrà uma càPaclda

encomênda- (A 1ar
e pâra â fitâção dã

À decomposiçâo àproxlnaala
- Íotolr roda ê coüêla
- âmâção ê êqutPamento

\/3

leqâ

l

:íÍlI
I
E

E

E
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Pãrà hinéiio de fêr!o, 2,000 t/hr cômprtmênto 100 m,
Inc1in. tso (eÍcI. êstrut. suporte e cobêrtura hâs
lncluindo aclonâúênto)

Dênsidade do ninérto: 5,1 t/n3
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DE EOUIPÀ,IENTOS E

Nova esleciflcâÇão:
capâcidâdê s20 t^, para nirério dê ferro únido / e\t
- 4,4m, cônprimênlô - f0,3m
l4otor dê 4.000 Hp, 1400 rpm
calqâ de bolas 300 t.

Dãsê: c.i 13 210 r r0l

252,6

for. complcn!ntures:

o prêçô za.lni dêcôhpõê-se com
- corpo dó nôtnhô, rêvêstido â
- coroa (g ?,sn) ê pinhão, inc

de lubrificâcão ô rôlàmêntô
plnhão (inpoitâdôs) : DÀ1 50o.

mals 5 nllbôes, ca
o Préço Dedini pârã o noilho c
motorcs de 4.0!0 HP ê 20 sP, é

rqâ bolás nais 10

!aço: corôâ e pi.hão, impôr{adôs,

â?,.1i"'::"1"," 
4,6 mlfhõês, carqã dê bolâs mal§

o pfego acima refêle-se apênas à êstrurürasollc-' ado cercà dê 80 nilhões de tens pàld
téhçco do Preço o corúecihênromldade, ensrenãsêns de redução e raGrüo

EM!BFÂMEC

r30,5

rcrores mi§ 4,3 nilhões

s.À.: o pr^çô dê 
^_Jis-côár.e.s 

é t0t n-jô. q e o !,-Ço q,ê 5r --perê p-q,! por ê.rô Fojnho. poJe. ê.pre-"; rJilô.ôn--:v:
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Cônt. do itôm 106

os !r.çôs forn.cidôs não
Para ôste moinho as botàs

ilcluênômotoreã
dewer têr diãietro
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Equipeêntos para ntnêlaçãô

ESTRUTULÀ CO]i1PÀRÀDÀ DE CUSTOS
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INTRÔDÚT.1RÍÔS

1 - En conplenênto da conpalação atê pleços int€Ic de úa sér1e
rêsêhlêLivâ dÊ rquipâtrÊnros - dô Bràs11, dos E.-.A,,oo Japão e dã

. ÀIenã - desejava-sê te! a est.uturã dê ôustôs médla dôs mêshog

tpanêntos nôs hesmos pàíses, !â!a sê podêr estuda! âs causas das
êryêlcias detêêtadas.

Não sendo esse ú objêtiwo atcançáwêl, ôptôu-se por aetê!
ôômparàr - tãô ãproxinadânentê quânto possÍvel - as estrutu-

custos nédias, rêprês êntâ tlvâs , dâs ênprêsas plo
de dêtêrmlnadàs famÍliâs de êquipâmêntos.

- êquipãnêntos sob encohenda mecãnlcos (s)

- eqllpàmentos pâdronizados necânicos (4)

- equipaneitos elêtroê1etrô!1cô6 (s)

- equipâmêntos dê transporte (5)

e tnstrmêntos {2)
tês ên sêsnentos - eh cada seto! tantôs sesmêntos quànto o i9 ac1
ndicando eítre pa!êntêses, nm totãl dê ??.

3 - nstâbê1ecêu sê ú mÍnino
bêrturã dê cadâ segmênto, en

rtos ê paisês, porém, o nç dê

dê ? ênprêsas caractêrístlcâs pà-

entanto que muitâs vezês a anÔstrà rê6u1tou h9
ênêa, contêndo êmpresas êspecÍficas do sêgmêntô

s de prôd!Ção nisla; e heteiosênêa tâhbéh quânto à drnênsão,con
po! vezes ehpresâs hultàs vêzes maiores que as rêstantês, as

írdices do conjurto pala multô próxino dos seus.

2 - À rndústlia dê Bêns dê capital fôi âsslm dlvldldã ên 5 Eê
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Para ôIãrificãr âs distorçõês quê tàis cãsos lrovocàm, fo-
consideradas I ahostras - para cada segmento e paÍs - calculânAo
os lndlcês pârâ cadâ mâ de1àsr àssim dêslgnadâs:

anostrà constltuÍdâ pêlô conjunto ate ênprêsãs Fêetu1e
dâs, ên cãda paíê, côh prottução Eigniflcãtivâ ro sê9
nento inaust!1a1 â câusa

ahostla antelio, êxpulgaaa dos conglonelatlos e das 4
presas coh dlnênsão Dlltas vezes superlor ã mêdlã atas

subcobjuDto das ênp!êsas atà dostrã T .on atlvtdàilê
eEpêcÍficâ do sêqmêntÕ indus!!1a1 á êausâ

como regrâ gerâI, pa!ã constluir os g!áflcos e os coientÁ
s dê sintêse fôrah utilizados ôs Índlcês da âmostla rr. Excêtua-

càsos 4 quê ã anoslla T1ê constitrÍda por aPênas I
rêsa (ou nesno .ula)i ê tah!én ênbo!à, êh qúê a
stla T1 é cônstituidà por 2 enprêsas nas aplesêlta lndtcês pouco

f1ávêls. Nêsses casos os va1ô!ês esêo1hldos coüespônttêh à anôs-

Índlcês (vol. 1) ãp!êEêíta ôs vâ1o!ês !ê1à-
arcst!ês e lndlcd o n9 de úÉre3à3 quê !Ê

( - Nos qJddros, os vclores.bsôlulôs sãô referenciados por Ie
s naiúsculas de À e ! ê os correspondentes i.dicês pelâs letlas
úsculas de I a 1; não êxlstê contudÕ o Índice !, pois o vàlôr I( =
ê1tâ operàcio.âI ]-Íqlida fol o êscolhldô cômô valo! de lefêrênctâ,
stituindo pois ô dênôminador comum a todos os Índtôê6.

F"

Pô! êssê fa!ô ê

à sona das parcê1às
à somâ dôs índices
9 0,0 ou superio! a

le vêz quê ã R.o.r. não é necêssâllmêntê
.tê curtÕ + rês!1tádôs íerbôra úo se atéta
não é llLq (enborâ !àramêntê seja 1nfê_
110,0) .
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13.

6 - Os waloles fo.ên cotetàdos nôs 4 paisês à partlr dôs Ba-
6 e RêIatóriôs das êhpresas selecionadas, lelativos à 1977.

Nô Brãsl1 à pesquisa fol conpletàda con
chido pelas ehpresas.

À coletâ de dados foi !êalizada dirêtànênte juntô à Indúg
NàctônâI ê por lnterhédtô de Consnlcoras ês*ângeiras m qE con

e às Indústlias dos E.u.À., Jàpâo ê Repúb1ica redê.al Àlenã.

I - os dlfêrentes critélios de divutgâção de dâd.s ttos 3 pàisêg
àrdêl-os ôs'udàdôs 1rpêder q ie cs conpcrcçõês se tcçám cotr todos
en todos os Índicês. À6 itifêrentês êstrutulas dàs contâs dê !e

àdos, por ôutro 1ado. obrtgarah a úê equlparagão de côêe1tG qÉ
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sllLêsê dà équlpêràcão dê cor-eItos entre os 4

F

J

L

Bi
lc

t.
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ÚTUR\ COMPÀÂÀDÀ DE CUSTOS

da Indústr:ia Naclonal dê "equip.@ntôs

a) sâ1áriôs e êncargôs:
ParcêIa de balxo và1or médio

,iveI da japonesa {apr. 128)

(apr. lst) sê,sivêIrentê ao

à ã1enã

c) s uben core. d ê s I

lDdice nédiô nàJio.âI (apr. 2*) rêduzldo, nulto lnfelto!
aô japonêês (ápr. 10x)

aos dôs restântês
nulto altos / muito su-

9) hpostos . taxas:
1ldicê .iõdio nacionâ1 (apr. 3,5t) itentro dã faixa interna

EMgFIÂMEC

- )-9',11

al) Dêspêsas dê vendas + dêspesas aiLoini strati vas :

tncargos nédios nacionais (êpr. 16x) muitô ãItôs, sêndo sD

pêrlores aôs eeriêanos (apr. 143) ê hulto superlorês aos

lapon! sês (dpr.4,53)

b) üatertals ê componêntês:
Índice médio nactonâ1 (àpr. 36*) huito infelio! ao dos ou
tros paÍsês (508 ô 60t)

f) Dêpreciações ê môrttzâções:
Índice hédio nâcionâl (àp!. It) nutto balaor muico infê-
lior âo dos oor ros pêÍsês lrg c 6C)

h) Pc;ul I -dos:
Os nelhoÉs valores nÉdios ritldarenrê coh a tn,lúsrrta Nà
clonã1 (àpr. ?B, contla 0,2e a 6r dos outlos paÍses)
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2 - Desvlos sênsÍvets dô Padtão, dêtêctàdos no sêgrenlo dê

ipaentos pâra nlneràção":

a) Dêspesas de Endas + despesas adrllIsllatlvás :

À hdústrta Nacional dêstê sêghentô aplesêata âltissihas
dêspêsas dê €ndâs (ap!. 20*l) ê êlevaaas dêsPesas ãdnl-
nistrativas (ap!. ?B) atlnslndo m índtcê dê conjurto (apr.

2at do preço fi.al!) multo slpêlior ao @ricaDo {ap!. 13a)

ê ao japoôês (ap!. s*)

slltâdos são,rambém,aê lonsê,os ruis a1tos, Pelo que a de

ficlente orsãnização não deverá se! a causa da aparente
anofraIlâ. O fâto de a mostra sêr constitlidâ por dua6 en
prasas apênâs, devexá ser tida en conta.

b) lncargos financeiros:
À Indústrta NâciônàI do setô! "sob êncômendâ!' tem nêstê
seg@nto ô seu indicê médio mais baixo (apr. 1,3*) ao nÍ-.
vê1 do das indústrias êstrângêlràs

De longe os mais ê1tos, cômo já acimà se refêriu, quêr en
lelação à restãnte Indústlia Nacional dos "sob encomenda",
quer em xelação às indústrias dos ôDtros paísês

:l
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URÀ COI4PÀRÀDÀ DE CUSTOS 1911

Iártôs e êncârgôs sui,êncômenAas

\

f2 13 !4 15 rr12 13 1415 Ul213 14ú

fl - Estruturâs uêtáIicâs
12 - Equlpmhtos pârâ Siirerurgia
t3 - lqulpmêntos pêla l4inêlação
14 - lquip@entos sob Encorendá, CatAel!ádos
15 - Equipeentos Sob Encôrehda, Meôâ.icos

EOUIPÀiENTOS SOB ENCOÀENDÀ
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EQUIPÀI€N'IOS SOB ENCO)'CNDÀ

Despêsâ6 Àdministr.

1

23.

25

2

12 13 14 t5 11 12 1f f4ú ILt2 13 14 15lt

11 -
t2-
13-
14-
15-

Estrutüras üetáticàs
nquipmentos para Siderülgiâ
lquiFeentos parà l,tinêrâção
Equipmntos sob encômenda, càldeirados
Equlp@ntos sob Encorenda, tt{ecãnicos
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DE CUSTOS - 19r?

cargos Íiha..eiros Dêpreciãçoes e Ànoit. Inpostos ê taxâs

12 13 L4 t5 LL t2 13 14 t5 ILt2É tAt§

I

25

2a

t5

t0

EOUIPÀ,IENTOS SOB ENCOúENDÂ

x.-

11 - lst,uturas Mêtálicas
12 - tquipmntos para sidêrulgÍâ
13 - nquipdêntos para úineração
14 - Equipffincos Sob tnconêndâ, càIdêirâdos
15 - Equipmnlos sob Encômenda, Mecân1coê
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EOUTPÀ,UENTOS SOB ENCOIGNDÀ
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11 - Estruturas xetá1lcas
12 - lquiparentos pà!a Sidêrurqia
13 - Equtpmntôs para M1nêlação
14 - Equipa@ntos So! Encorendà, câLdêllados
15 - Equlpânentôs Sob Enconendar Mêcânicôs
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ro Eq1riF@tc Ea ninerâcãô

nlunto do emPresâs da amôstra
ôjunto antcrjôr exDúrq.do dos côngIohêrados e chpresàs

nedia das rêsrânrê<
produtôrrs esLrêcÍfrcns do

o muitas vczes supelio! à
bconjunto coEespondênre às
lorês não garêntidos

1l

2 2 l.

T T I

álios e êncarsôs x L2t0*

:eriãts ê cômônêntês B
x 44,3fi4,3*

c?
d ? 20,5

K 7,3

f
x- 1,3 1,3 t,3/ 1,3

9 s
K 0,2 4,2

h
x 0,3,

IT 2,4

l J? 4,2 4,2

I I,T 11,o1 )2,s/19,3'
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RA COMPÀRADÀ DE CUSTOS

ô Equip#ntôs pârà mineGçào 1l

)unto de ehprcsas da anostla
junto anterior cxpursado dos conrlomerôdos ê ampresas

hedià dâs resLàntsêssupêrior à
qônjunto correspondôntê às plodutoris êspêcíf icas do

:E

5

E T Tl l

x 28,6 35,3

B
I(

64 tA 56,t

x

D?
!
x

Í FT .1.6

*!9 s-
x

I
x 6,1 3,8 - 2tln,3

t ? 1,.1 1,3

l J
( 0,1

t T 0,3
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CIS CÔXPÀRÀDÔS DE C'STÂO t911

RECI}GNTOS INTRODUTóRIOS

!n cônlplêrento da compãlação de pÍeços hteúos de
reprêsêntatlva de equiPmêntôs

R.E,À1êmã - ê da'letêrminâção
nédiâ, o êstudô fêitô inctuiu
mis colrêntes, rêlattvdêntê
strias dê Bens de capiral dos

- do Braslt, dôs E.u.À.,
da corrêspon{lenÊê estlltura dê

a detêrminàção dos lndices de

aos vários setorês e sêqmentos
quâerô paísês.

9êq

Pa!à êsse efêilo a Indústlia de Bens de CêpitãI fol Alvl-

êqulpentôs sob êncô@nda úêcãnicos (5)

equip@ntos pêdrolizàdos nêcânlcos (4)

equlp êntô6 ê1êtroe1êt.ôn1Õos (5)
êqliPúeatDs de t! sporte (s)
fêr!#ntas ê irstuêntos (2)

- em ôaCa seto! tantos sêgrencos q!àntô o
inà indicado entre parêntesê§, nm total de 21.

3 - EstàbêIêcêú-sê ú mÍnino dê

bêrturâ de câda segÉntor er cada
ltos e !âÍses, porém, o núrero de

l cãrâctêrÍslicãs Pa-
rêIação à micia dos
pesqüisàdàs é bên sg

ertanto quê nuitàs vezes à ôstrâ rêsultou hê
ênêa, côntendô enplesas especÍficas do segnênto

dê produção mistâ, e heteroqênêa tairhén quetô à dimeBão, co!
por @2ês êmPlesas muitas vezes màiorês quê a5 restaôtes, às

Índicês do conjunto para hulto pióxihô dos seuÊ.

31.
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Pâra clarificàr as distôrçõ€s que tais casos
considêradás 3 aostrâs - pa!â càda segmentô ê laÍs
os Índices pâra cada ma dêlas, assin designadas:

4 - Os quadros dê

s â cada uma destâs
Índicês (vol. 1) ap!êsêltd os
dostrâs ê lnAtcãn ô númrô dê

como !eg!a ge!àt, parâ coÀstltütr os g!áficos ê os conenté
de sÍatesê foràm uttlizãdôs os Índi@s da eostrà T1, Excêtud-

o entãntô os casos ên que é cônstltuÍda po! apend
rêsa (ôu @snô nula) ; e tanbén êÍüôra, ên que a
.a 11 é corstituÍda por 2 êm!Ésâs Índicês poúco
áveis. Nessês càsôs ós !a1ôrês êscolhidos corresponden à ânos-

5 - Nôs quadros, ôs

naiGculasaeMax
vàlo@s âbsolutôs sãô rêfe!ênciâdôs po! 1ê

e os Índjes por cifrôs romêncs oe L â l.

slgniflcâdô efr câdà paÍs dâs gldde2as leprese.tadas
designação ê relação corlespôndêntês a

nas páqinas

!
T

T

t
!

n

T - dostrà constitüÍda pêlo conjuto dê empÉsâs pesqui-
sadas. em càata paÍs, cofr produção significalivâ
seqrento tndustrial ên causà

To - amostra anteriô! expurgãatâ do6 côngLo@lados ê das em

prêsas côm dirensão úuitas vezes supêllor à médla d*

rr - subconiunto das enplesâs atã Môstra T coh atlvidade
especÍfica do sêqrento lndusr:lia1 ên caEãI

I
I
I
I
I
T

!
I
t
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Grãndêz.s pêsqúlsêdês ê

tê1!âs êntrê as deslqnacões dos 4 paÍsês

33.
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Índices dê oêqtãÕ estudâdôs

N/'l

RenEãb1Iidàdê soble vêndas

Rotação do êstoq@ dê Gtéllas-prlnãs

Fotação dô estoque de plodutos âcábàdos

EME}FIÀMEC

- Ce:tclêntê de solvêncl â

:,i.f,rle2 crrrêf,1ê

- Enarlvidamrto glôbâ1

!ênLdbalid-dê sôbrê PaLiimónio rídurdô 

-

Rotação da plodução eú cúso

- P!àzo úÉdio de rccebirento {dias)
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5 - tú lelação às 9! dezas v e w os concêltos nos válios paÍ-
não coincidêh totàIrente. DaÍ resulta quê os Ínatices quê alê!Én-
atests grddêzas - êspêciftcmntê v. vI ê x - poden não se!

â1nentê cohpãrávê1s dê w pals a outlo. Em ordem de g!ândêzã, no
ato. a côúpalaçáo mdtên-se válittâ.

No B!as11 a pêsquisa foi conplêtãdâ con e q@stioná!1,ô
nchldo pêlas enp!êsàs.

À cotêta dê dadôs fol
a Nâcional ê Por interméitio

rêaltzadã dirêtamente junlo ã hdús-
de conslltoras êstrdgêile no q@
À,, rapão e Repúblicâ lederà1 À1emã.êrne às Indústrtàs dôs u.u.

I - Existem emprêsas - ê sêgrentos industliâis - com à19rG alos

uês núIos ou quase nulos, ã que corrêspôndem ÍhAicês mêtêmtlca
ê tendêndô Para o infihito. Às posiçõês alos quadros colrêspondên
a tãts c6os form prêenchld# com âslerlscos {r) ê não con vq
s, que, na cllcustância, não telld cabirentô, pols o conceito
olação dêixa dê te! sentido.

? - os vâlorês fora coietâaôs nos 4 paisês a paltir dos Bald
ê RêIàtôlios Aas er@resas selecionad4, lelâtivos a 1977.



I EMBFIÂMEC

CES COM!ÀRÀDOS DE GESTÃO t911

Equipedtos para

1 - Pâdrão da rndústlla Nacional dê iequipdentos sob enco@n-

91obâlrentê cônsidêràda:

Índi.es nâcionàis (12,3i sob!ê p.i., ?.3r sob!ê vênaas)
ila @shâ oldên dê glandêzâ ilôs 8ê!lcaos, nulrô superio-
E5 aos alêhãês (0,42* x P.L. e 0,15r x v.) ê aos japone-
6es (4,65t x P.r. e 0,92r x v.)

e) Clro ito atlvo:
Índicê nacionat baixo Í0,6) tnfêrlo! a toilos os ourros
(0,6s a 1?5)

à) Ceflcientê dê solvênêià:

Í!d1.e nacional (1,73) equtealeote aô a]êmão. eô E1tuação
tntêlrÉdia êtrtrê o Índi@ me!1can; (2,45) e o japonêse
( 1,15)

b) Llqutdez côtêntê:
Íniue naclonâI (1,9s) lnfêlior ào ãredcdõ (2,39)
bêm supêlior ao jãponês (0,91)

c) Endlvi ddenLô globà1:

sltuãção da Indústr1ã Naciolar (ind. 1,81) p1o! do quê a

êlêmã (tnd. 1,5s) e lltldmentê plo! alo que ê aêltcàâ
(1nd, 0,69) mas multô helhô! do que a japo!êsa (ird. 6i72)

N.: cono já fô1 !êterido, á lndústria jàporêsá denôra sa
ést!ú!u!a financeira multô espêdfica, !ão sêndo porrdro
à3;:::: :.:- r. :c:. c,-x,?êi::: ..j n.!s: ::e:



dos êstoquês !

dê natériâs-plijÉ bà1xê (2,2 cônt!ê 5,5 dos E.u.À.
,rapão)

"êm cu*o" nult'o baixa (3,9 contrâ 12,1 dos
4 do ràpão)

Rotação dos plodutos acê.badôs - êstoquê sên mui!ô senlidô
eh "equipmitôs sob encômenda" - con Índice nacionãI (17,9)

a poslção inlermédia êntrê a do árerlcdo (11,9) e â do

E) Plazo nédio dê Ecêbirento:
Plazo rÉdio ôacionêI (33 dlas) o nais a1oÀgàdo de todos
(!êstetês paísês êntre 4? e 64 dias)

2 - Dêsvios mis sâfie.tes ato segrento !ê1at1vá@nlê ao padrãô

b) Êndividmên!ô qlobâI

Endlvldeênto naciôna] (Índicê 0,79) 1niê!to! ao dos outlos
pãIsês ( 0,90 a 7,13)

À Indústlia Nacioíal do sêtor têm nêstê sêgaento os seus
Eats àftos Índies de !êntabilídãdê (35,?* x p.r. e 17io! x
a v.). mltto supeliô!ês aos Índicês doê outlos patses

EMBFIÂMEC

à) Co€flc1êntê dê solvência:

Í!d1@ !ãcio!àl (2,30) supêllor âô dôs outros paÍses {1,16
à 2,\L)



t
I
I
I
I
!
I
I
I
I
I
!
I
I
I
I
I
I

c
EMEIFIÃTVIECI

d) clrc alo at1vo.

Índlce naclonal (1,2) na faixa atos Índlces dos outros paÍ-

e) RôLàção de êstoquês:

Rotêgão nacionâ] do "em cuso" (3,7) con Íldlcê lnternÉd1o
êntre o @ricano (4,9) e o japonês (41,9)
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EMBFIAMEC 39.

ÉOUIPÀ,lENTOS

fiôiáte dê $hêr.ia Ltquidez co!rênte

12 L3 14 15 11 t2 13 14 15 rL ]2 13 r,t 15

I
I
I

\
I
!
\

I

5

3

2

I

1I - lstruturâs üêtãItcâs
12 - Equipdêntos pâra stde.ulgiâ
13 - Equipmêntos pala !1ineràçãô
14 - Equipamênros sôb Encônendâ, CáIdetlados
15 - Equtpeerros Sob Enconêndã, uecânlcôs
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EQUIPAqENTOS SOB ENCOI.IINDÀ

E. U. À.

,

l

l1
12

13

I4

/

!3trut!ràs Mêtá1icâs
Equipamêntos para Sldêrurgia
Equlpanenros Para ÀrineÍação
Eguipânentos Sob Encomendâ, caldelrâdôs
Equlpamêntos sob Encônendá, Mêcânicos

+15

+5

t2 13 14 l-5 11 t2 13 f4 15 1l t2 13 14 15

4

5
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EOUIPÀMTNTOS SOB ENCO.ÀENDÀ

JâPãO

11 12 13 14 15 lL 12 13 14ú

I
I

I

r

I

I

I

4r.

Fotação pi.dutG âcãb.

\
\
\
\

/l

I

I

I I
I

\

\

I
I

11 - Estrutulas MctáIlcàs
12 - Equipm€ltôs pala Sidêrurgtâ
13 - Equlpànentos pãrÀ Mlneração
14 - Equipmêntôs sol Encom€ndâ, CâIdêirados
15 - Equlpmênlos Sob Encônenda, Mêcãnlcos
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EOÚIPÀI'ITNTOS SOB ENCOI{NNDÀ

rrãá nÉd1o .Ie paqâ
nEto dê adpté (dié)

f2 13 14 15

11

13

T4

nstruturas Metá1icâs
lquipanantôs para 5idêrurqia
Equi! e.tos parà l{rnerãção
lguipanentos sob nncomêndâ, Caldeiradôs
Equlpànentos sob Enconendà.,À1êcãnicos

T

T

I
I
I

150

50

I
I
I
I
I
I
I
I
T

I
I
T

1r l2 13 14 15
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Tr
2,34 2,40 2!24I êfi clcnte dê solvêncla

r,a3/ r,351,34

]TI ndividamefto 91obi 1 0,81

L.1 26,6 /44,3êntalritidà.le sÕbrê !-L

entabilidâdê sôbrê vêndâs 12,a AS,3\

1,2\

)lação. do estoque dê

re.,çâô Cô cstoque dê Pro- 10,5 *

,( )têção do em curso

ra20 mádio dc lecebimcnto 100 / ú0-e,

v

I
I
t
I
I
I
!
I

t
I
I
I
I
I

I
I
I
I

INDI

T

ft0

't

ÀDrrnxs cÉRlNcIÀIs col,lPÀRÀDos

To Eqúip.lÚt6 püa míreraÇe

T 1

rjunto de enpresas dà eosrrà
njunto ahrô!io! expurgàdo dos cotrqlomêrados ê emDresas

média dàs rêstantês_
prôCutôras espêciltcas do sêsmênro

o murtàs !e:es supelior
bconjunro correspôndente

lorcs não sârantldôs

2

2,2ê/ 2,34l{

N
rT 1,84

-1 a,B/ 0,a!

tl,0 ú,3*

t,2*/ r,3

x
o 3,1 2,6* 2,6'4s,1

10,5

4,7 't,a*n3,5

XI 35 / )9'



2,11 2,tLôêÍtciente de sol!ônê14

2,4',1 1,9'1/ 3,2a

o,59/ 1,43ndivldàmento 91oba1

t5 t1 ta t1ênt.bilida.lc sôlre P,L

16,5 16,5otâção dô estôque de sató
ias'pr1nás

do estoquê de P!o-

ãzÕ méalio da receblúento

2!/25

GENENCTÀIS COI,1PÀRÀDOS

Nro !4ripdÉúe:-rÊêÉ 13

T

I

onjlrco de êmpresâs dà eostla
onjúnlo -^rãrjor crpurqldô dôs .ôholo:cr1do. e cmprêsas com djiênôo mui I 1s vczes su!.lror i m6di á d ,s rcsr.nLôs
ub.onjunto corrêspohdentc às plodutoras especÍficas do segmenrô

l

Íhdi(
r1

M
sI

T11

s
RIIÍ

ã

l{ 3,9 / 9,3entrlrlfidadê sobrê venalas

J 1,1 1,1 0,9 / !,4

x
o t6,5

Í
õi

5,1 5.1 5,1

otãçãô do em clrso
P

61 61 43nA

)ar ràzo médio d€ pàgúênto de 33

..\ - !L§iÀ:

,t
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s 1,53 rtaw,95côêf iôiêbtê dê sôIvêncla

r,a1 1,54 o,5vt,96Endlvtdânênto qtoba I

ReDtàIlllcadê sôbrê P-l

-2,6Rêntênifldadê sôbrê vê.das

Botaçao Ao êstcque de

Rotaçao do esloquê de P!o-

Rotàção dô êm culso

P!a2o médiô dê rêcêbimen!ô o
111

t
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
t
I
t
I
I
I
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SE

t?ti
tÉ

T

Tl

45.

CÀDORNS CERINCIAIS COI.I?ARÀDOS

N,rO lqn1p@ntc para nireração

onjunto dê êmpresàs da dostià
onjunto àntellor expurgado dos conglomelados ê ehDlesas

hédÍa dâs restãntês-
p!ôdltoràs especÍficàs do seghênto

suPeriôr à
ubcon júnrô côrrê5pôndenre Às

EIVIEFIAMEC

I3

5

f1

1,65Í

1r i,lquldez corrêntê

EI

T 2,!

0,a /t,9

x
o

3tn 4s

)G



coef tciênEe de sôIvéÃcia

Liquidêz córrênte

5,2V 9 ,92

Rentâbil1dadê sôbre vendas

0,6 / 2,1

Rotâçao do êstoque dê
7,1 /s6 ,O

r,2 /aa,t 5,2 /A5,r

?râzô ródio de recebirenro 15/t66

prôdutÕràs especiflcas do segnê^ro

.onqlôÉêrêAos e ênpresas

.ÀDÔRES CER'NCIÀIS COI{!ÀRÃDOS

conju.to de emp!êsàs da amôstra
conjulto ànteriôr expurqadô dos
sàô muitâs ve2e§ sDperiã. à

I

intervalo Dorquê Dossul M deswio nulto
snbcônjuntô cotêsponden!ê
Iol ex.luidô un vâ1or Cestê
erêvâdo er rê1â.ão â nóêia

E
EEEEttt
EETE
EEEE
EEEE
EEEE
EEEE
EEEE
EEEE
EEEq
HEEEil

ErE
T
tr
E
u
T
Eg
HilIl

I
I
!
t
I
I
I
I
I
t
I
t
I
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T-

t
I
I
I

33

T1

).,70/ l,a9 !t7A/ ltlg

0,91/ t,4A

Eidiridahento global t,10/ 9,92

Rentabilidâde sobrê P.L. (s0,9m1,8

0,2 / 4,'l 0,2 / 1,3

o,5 / 2,7

dô esloque dê ?rô-
5,9 / *
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Equip entos para mineraçao
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E ÀUTO-FINÀXCIÀTCNTO
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EMEIFIÀMEC

razo ê ãutô-financiahêntô

Alvldamênto à p!á2o, comparado

to-f lnanciâmento ?3-77

tlutula do erlglvêI atê ,ongo Pra2o
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razo, cômFarârado

EMElFIAMEC

Endtvldãmênto ã p
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ENDIVIDÀ]4ENTO À ?3ÀZO, COúPÀRÀDO

I - Pad!ão da rndúEtrtá Naclonàr dê "êquipàreltos sob êncomênda'!

IrenLê côns{dêráddr

â) ErlgÍvê! !,P/PL:

Entre pàÍses ! o Índrce a@ricdo do sêLor (48,.1i) é ffi qE

o qloba!, Fas os Índices blasilêllo (85,9t) e jaPônês (216.41)

rão eats elevadoE, a IndúsElia Nacional dô seto! àPlesênta
sslm s êndivideêíto séd1o trullo êIêvado, quasê duPlo do

Entre faixas, a sitlação lerallvá é sêmelhântê â reg1stlada
para o conjstô da IndüstÍia: ênp!êsàs néaiâs renos eldivi-
ilâdàs e empresas pequênas Eulto Éls êndividadas quê as gIô!
dês

b) Exiqíre1 LPlratuldeôto:

Dê àssinala! quê o Índlcê japonês (a7,6*) cãiu pda m r€.1d
Dênô! quê o naclônal (52,0*)

2 - Dêsvtos nals sensÍveis dêste sêqÉnio lelativeente Ào pa-

Endividdento dà Indústlia Nàcional
bâ1xó, que! nâ faixà c (LPlPr, = ?1

= 3l) quêr nâ fãixâ B (LPIP! = 17*

deste segrento muitô
ãPenas ê LPlFaturarento=
e LPlFatu!ffinto - 6B)

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I

c) Relação !Édia "ralufdêntô/?Li:

E.U.À.: 2,39
À.Ê.À.: 2,74

T
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50

0

I
L

ruturâs retál L,.n§
pàra siderul'rLi e mêrálurojã
PâmeDtôs par r uitr.rà.ãó -
os equipancnr,ilj cârd;1rádô"
o5 equipamenr ris nÊ.ãni.ôq

ç

l.'il'i'3."'':,1:,;l;^ é à n-']s de 4 Jno'i o dos lesrcnt, s Dlise

í:

1:l

ExlqÍve1 LPlrâturârênrôt

13 1.4 15

2

11 12 t3 t4 t511

11
t2-
13-
15

Bràsil* 

--

E.U.A. - --- -
J.pão
R. F.À. r * -------,,----

lQUIPÀ}ENTOS SOB ENCOI1ENDÀ

><
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rl

dê êídtviddênto a p

207

35

t

(41)

(41)

6*

4

kr^1'

li,E

sÉ

2

B

17

os indices áremães dizem rêspaitô ao exigívôl ã nais de 4 a.os,
pâsso quê ôs dos oútros paisês resPeitan âo exigivô] ê ntais rle
1 ano, não são lols conparávêis, sando rêgistrados âqli aPê.às
Â titrlo infornativo.

( 10?)

(r07)

(
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Àuto-f lnânc1ãmêntô 73-77
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5,1.

ÀUM.FINÀNCIÀXENM (73-77)

Po! sêgmêntôs, os Índlces nédlôs sâô:

t - O sêto, dê "êquipâmêntos sob enconendà" é o dê @ls batxo
"âuto-financiahêlto" no periodo 73-?7, com un inalice nédio
dê 41,08 conlra 55,9* a 73,51 dos lestaôtes setores

Pô, fàixas, as pêquenas enpresas do sêtôr (aGtrâ dê 4) âprê-
sêntah uh llaúto-finânôtamêntô" de !q!! - cêrt êntê por dl
ft.uldades de fontes - e.qualto as nédlàs
e g!àndes apres€ntam Índicês sehêlhantês, rêpêctlr]ãmntê 3fl8
ê 4!rl1

35,8 r

50,2t

EQUIPÀXÊNI\]S SOB ENCOI4'NDÀ

EI\/lBEIAIVIEC

, estruturâs netálicàs
, êqulpamêntos side!úrgicos
. êqulpahentos de mlnelaÇão
. equlpanertos aliversôs plepônddôtmtê ôLdê1Éd.s
. equipê' entos divelsos !!€!.rÍlúúffiÉ nEá^iG



êÍ dihheirô ôü bêns
0 49.5

129 t5

69,1

-f1nâncianento êm 73-77 {âmertô
câpitâl, nenôs aDortês ê( dlnhat
ou bêns,â dividir pêto amento

â (nÍn. e náx, nas várlas êmpr.)
or nédtô (àuto-finânc1anêntô dô

vatox médio
r nêdio correspondente
ênto con naior valôr nédio
r mé.ji. ..rrêsDôndênt.

l

9,5
L3-15-31

55_

ro Equipàmêncos dê hineraÇão I]

nô Dêríôdô 73-77

500. r0

forú dêsconsideradas as enpr.s.s criàdrs no

riâtando-se d. ôperâções côn cruzêirôs côüontôs, não se
.]e con propriedade rralar dê "âuto-financi4ento", rns os
lor .s -" l'lo:, ', d'1,
"''o- i' ,n.i1r ô lô noi, Lr, oo e "- ó.

i

LL

39

39

5

5

o 100

100

91,6
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ME'FIAMEC

Estluturà do exiqÍvel de lonqo Prazo



57.

íTÚE FTNÀNCEIRÀ - EXICÍVEL !.P.

Relatlv*nte ao cônjunto da hdúsÉllã, ãs mãis signlflcatt
vas difeiençâs n! êsglutura do "LÔngo P!ãzô'r dêstê sêtÔr
5ão ãs seguinte.:

- Equlp@ntôs f rêPôndênrotêfrêntê câidêlrados :

. nais: cIiênr.s, ênPIéstihos extêlnos
Fomecêdores

Equlpmntos t,repoídelantênêntê re.àlcôs:
. nàIs: cltenl.s ê lolnecêdores
. reNOS: BNDE, IINÀT4E

EQUIPAí!]NTOS SOB ÊNCOMENDÀ

EMEIFIÁ.MEE

ao BNOE é EIo! ê pôuco va!14 dê uas fa1xês pg

àos cnP!éstlnos extêlnos é reno!

NE mpresas qlnndês de Ôada sêgrentÔ dê "sôb êncÔmendâ" Ô

leculso às rá!1a! fontes, !êIâtivmntê à nédia do sêtôr, é

c@o ã sêqlir se lndica;

- rstrutls retã11cas.

. renos: CltenLês ê lomêcedorês

- Equlp@trtos p a si atêtulgi a:
. nats: BNDE, .mPréstinos êxtemos
. meros. c1lên!ês ê Fomêcedoles

- Equip êntos prra hlneraçáo:
. @nos: todas âs fontês



EMEIEIÂMEC

Nd êraresas rédiâs aIê câdà s€srento â situação é

te ata dàs gredês; as fo.tes a quê cada sêg@^to
Mls ou reôôs, êh !ê1ãção ã nédIa do setor, são

pâ!â sldêlulgla:

Êqulparentôs p!êpondeialtehênte
. hals: Cllentes. FINÀ}IE, r'rNEP,

. tulos: ênpréstinos extêrnos ê

Bàncos tie Dê5ên61viren-

,qulpnmentos preponderantêmerle frêcânicos :

aostrÀ não slqnifiêativa

- Eetlutüãs retá11c4:
estra não sigÀ1f1êàtlvâ

- Équlpmntos pala dlnêração:
úostla não E1qrlÍ1cât1vã
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!itoi. EtrlÂIVIEC

.ONTIS DO NXIGÍIEL L.P.

À,iIENTOS SOB EXCOMENDÀ

(fôtú. 7? 1nfêi â 100.10

(Íaür. ?7 dê 1oo â5oo.1o

(íatur 77 sr&el a 500.10
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E:Vr?FlAn i=C

L: FONTIS DO EXIGÍ\,€L !.P L917

EQUÍPÀ|!TNTOS

1

100
qrrndes ífêi]à C)

8o

ó

11 - Estruturâs xetá1tcàs
12.- Equipamêntos pàra slderurgtâ
13 -.qutpânentôs pârá üheráçãô
f4 - Equilmentos sob Encomênda, càldê1râdôs
15 - lquipanêntos Sob Enconenda, Itêcânlcos
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Éilt
G

EíL';B!IA^M=G

L: !oNTES DO xxlGÍVDL L,P. -

EQUIllIlINTOS

100
sâs nédias (fãixâ B)

14 15

1I - Estlutulas Metálicas
12 - Equileêntos párà sidelurgia
13 - lquipamêntôs pârà Mlneraçãô
14 - Equipúentos sob lncomenda, câ1dêlradÕs
15 - Equipmêntos sob Encôhêrdâ, Mecânicos
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40

clientes
Iornêcedores
Enplest. êxtêlnos 
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MEHÂMEC

Eqnipmentos parà mlrêraçao

Estrltúrá dô Ertdivê1 I.P

B

fâluramênto 77 infêrior a 100.I0
77 de loo a 5oo.106

fàtulamento 77 superior â 500. tO

ll

(por fâixas. €n porcentàgei()
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